
Nossas frases são agentes de propaganda dos senti-

mentos que nos caracterizam o modo de ser; se respei-

táveis, trazem-nos a atenção de criaturas respeitáveis; se

menos dignas, carreiam em nossa direçãoo interêsse dos

que se fazem menos dignos; se indisciplinadas, nos sin-

tonizam com representantes da indisciplina; se azedas,

afinam-nos, de imediato, com os campeões do azedume.

Controlemos o verbo, para que não venhamos a li-

bertar essa ou aquela palavra torpe. Por muito esme-

rada nos seja a educação, a expressão repulsiva articula-

da por nossa língua é sempre uma brecha perigosa e infe-

liz, pela qual perigo e infelicidade nos ameaçam com

desequilíbrio e perversão.

(Oas
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NOS DOMÍNIOS DA AÇÃO  “Mas nada quis fazer sem o teu parecer,
para que o teu benefício não fôsse por obri-
gação, e sim de livre vontade.” — PauLO.

(Frrêmon, 1:14.)

OrcuLHA-SE o homem de teres e haveres e costuma

declarar, às vêzes com excelentes razões, que os ajuntou

à custa de esfôrço enorme... Entretanto, o Senhor é
quem lhe emprestou os meios para adquiri-los, esperando
que êle os administre sensatamente.

Envaidece-se da cultura intelectual e, frequentemente,

assevera, em algumas circunstâncias com seguras justifi-
cativas, que deve os tesouros do pensamento aos sacri-
fícios que despendeu para estudar... Todavia, o Senhor
é quem lhe confiou os valores da inteligência para que
êle os abrilhante na construção da felicidade comum a
todos.

Ensoberbece-se do poder de que dispõe, afirmando,
em determinados casos não sem motivo, que efetuou se-
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melhante aquisição a preço de trabalho e sofrimento...
No entanto, é o Senhor quem lhe propiciou os recursos

para a conquista da autoridade, na expectativa de que
êle a exerça dignamente.

Ufana-se com respeito à saúde que usufrui e pro-
clama, em certas ocasiões com "base respeitável, que man-
tém a euforia orgânica a expensas de rigorosa disciplina
pessoal... Contudo, o Senhor é quem lhe faculta os
elementos essenciais de sustentação do próprio equilíbrio,
a fim de que êle empregue o corpo no levantamento do
bem geral.

Rejubila-te, pois, com as possibilidades de auxiliar,
instruir, determinar e agir, mas, consoante o ensinamento
do Apóstolo, não olvides que a bondade do Senhor vige
nos alicerces de tudo o que tens e reténs, a fim de que te
consagres ao serviço dos semelhantes, na edificação do
Mundo Melhor, não como quem assim procede, através

de constrangimento, mas de livre vontade.

(O
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NO ATO DE ORAR

“Qual dentre vós é o homem que se o
filho lhe pede um pão lhe dará uma pedra?”
— Jesus.

(MATEUS, 7:9.)

Um PAI terrestre, conquanto as deficiências compre-
ensíveis da condição humana, jamais oferece pedra ao
filho que pede pão.

Certamente que, em lhe examinando essa ou aquela
solicitação, considerará os imperativos de tempo, circuns-

tância, necessidade ou lugar.

Se o filho é ainda criança, não lhe entrega dinamite
para brincar, porque o menino formule a rogativa enso-
pando-se de lágrimas; se o filho jaz perturbado, não lhe
confere a direção da família, pelo fato de recolher-lhe
petitórios comoventes; se o filho, por várias vêzes, deixou

a casa em ruína, por desperdício delituoso, não lhe res-
tituirá, de pronto, o govêrmo dos assuntos domésticos,
só pelo motivo de se ver rodeado de súplicas; e, se o filho
permanece atrasado no progresso escolar, não lhe auto-
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